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A CUltHBíl do LttMÍíl 

A pequena . lavoura que tanto'lucro.u com 
o ctíltiifo dó algodoeiro, acha-se novamente^no 
acanhado -circulo ía velha rotina, dando-se 
exclusivamente a cultura dos gêneros alimen
tícios, que mal satisfasem as necessidades pró
prias,: e nenhuma renda proporcionão para ou
tros misteres da subsistência, e bem estar das 
famílias. 

Nenhum ensaio tentào faser de outras cul-
tprus remuWrádoras, de fácil amanho, e que 
nao impedem a dos gêneros alimentícios. 
E' isto devido, em parte,a conhecida indolên
cia ( que e forçoso confessar) e em parte, com 
alguma rasar,;» falta de conhecimentos práticos 
porqn* em nosso paiz, essencialmente agríco
la, nao oxistem estabelecimentos modelos, pa
ra aperfeiçoamento das cuituras existentes,en-
saio e introdücçâo de novas, o onde se vulgnri-
sassem os melhores -processos para o roteamen-
to das terras; e as indispensáveis noções de eco
nomia rural, sobre o que ha ignorância geral, 
mesmo entre os grandes fasendeiros, salvas as 
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XXXI 

t*m momento durou no quarto o silencio, Por fim, 
mais contristado do que satisfeito Com aquella profana-
çffoíMa natureza, caminhei para ella, dando aos lábios 
ceíMaJeipríissJÍOids escarneo, mirando-a com ar de leve 
censura e amigável ironia, affectando reconhecel-a ape
nas sob aquelle apparatoso vestuário. 
— Como 1 disse eu, és tu Graziella ! Quem no mundo 

reconheceria a bella procitana transformada n'éflsa boné-' 
oa de*Psiris l 
Vamoe, pretfegui c<Jni certa rudeza,não tens.vergonha 

de desfigurar d*esse modo o que Deus fez tão.bello na 
aiijffeleza do seu trajo habitual ? Tá í.. ,'ém vão te ex-
ferfsíi! Não serás nunca jamais senão uma rapariga das 
onflas tocada petos raios do teu bellissimo céu. Resi
gna-te a isso e agradece a Deus. 
Essas plumas de pássaro do gaiola não se hão de afei-

çn ir á andorinha do mar. 
i&ta palavra varou-'a até o coração. Ella não com-

préhendeu, qu*uita preferencia apaixonada, quanta atío* 
racffo havia no'meu espirito pela -andorinha do iftãr. í>up« 
poz que eu a provocava, a que se parecesse, com o quo 
lho era impossível parecer-se.' com uma formosura da 
minha rara 6 Éhj meu Î iz1. • 
•Julgou qun todos os esforços, que fizera para se tornar 

mais bella por minha causa e para illudir os meu-' olhos 
H respeito da sua humildo condição, estavam perdidos. 
Desfechou de ropente em choro,e sentando-se na bor

da do leito, com o rosto entre as mã«>s, pedia, em tom 
ugastadoi ás suas'jovens amigaSi que viessem desembã-
re0al-a'd'aqu-eüa odiosa- vestimenta. 
— Eu bem sabia, disse ella gomondo, quo não passa

va d'uma pobre procitana; porém suppuz quo mudando 
do trajo te faria hiferíós vergonha, se üm dia ttí acompa
nhasse nU- ;to tfifa paiz. 
Vejo agora bem quo dovo ficar no que sou e morrer 

ondo nasci. Ma* tu não deviae aceusar-mo. pelo que 
fiz 
A estas palavras arrancou"com despeito as flores, a 

touea- * romena, e* lam?ando-as com gesto colerioo pa-

excepçSes, que mfeÜsmentenão sao numoro^as. 

Não ha^rasãò para o completo abandono do 
cultivo do algodoeiro por causa da baxa, sem 
duvida muito grande e inesperada, do preço,e 
paralisarão do moreado. 
K' incontestável. quo mesmo assim, produz 

a cultura do algodoeiro maior renda do que a 
dos gêneros alimentícios-, quando feita em ter
renos de segunda ordem ; não havendo com
paração possível nas terras ordinárias chama
das secoas, e nas quaes o algodoeiro sendo 
cultivado em regra ainda remunera os gastos 
da producçâo, como não é possível conseguir 
se em taes terrenos, dos gêneros alimentícios 
pelos processos da rotina. 

Ê mesmo nas terras de primeira ordem, os 
produetos do algodoeiro pela abundância, 
çompensão mais largamente os gastos da pro
ducçâo, ainda pólo baixo preço em que se acha 
do que a prodncção do milho e feij.fto. 

Convimos porem quo a - paralisação do mer
cado, que a pequena lavoura mio pode supor
tar, obrigue a diversão para outras culturas, 
cujos produetos tenhào melhor procura e prom-
pta venda, mas não é com aquella exclusiva 
dos gêneros alimenticíos, que os pequenos pro
prietários háode melhorar sua situação, at-
tendendo-se ao que ja ficou ponderado, e so
bretudo porque ainda não podem ser gêneros 

ra longe de si, calcou-as aos pós, dirigindo-lhea apos-
tronheè violentas «orno a avó tinha feito ás oranchns da 
barca dnpois du naufrgio. Em seguida precipitando-se 
par ri mim apagou a lâmpada que e;U tinha nas mitos, pa
ra que a não vi*so por mais tempo u'aauello trajo, .que 
mo havia desgrudado. 
Senti que tinha feito mal em brincar com demasiada 

rudeza: o gracejo tornou-se serio. 
Pedi-lhe perdão. Disse-lhe que lhe havia ralhado 

d'áquello modo, porque mil vezes mais «eduetora me pa
recia vestida do procitana do que de franceza. Era 
verdade; uma. o golpe tinha partido. KHa já mo nao 
ouvia ; soluçava. 
As amigas despiram-n'a eu não tornei a vel-a senão 

no dia seguinte. Tinha toi nado ao seu fato de insula-
na; mas os olhos eefcav -ra wnOeíhos das lagrimas que 
durante toda a noite lhe havia custado aquelle gra
cejo í 

XXXII 
Pelo mesmo tempo começou a desconfiar das cartas que 

eu recebia _ de Frãnçíi, suspeitando com rasão que cl-
Las instavam pela minha vuita. Não ousava occulíar-
nfas, a tal ponto era inc-paz de enganar, quando mes
mo d'esse e«gano dependesse a sua vida, Mas reti" 
nha-as ás vezes nove dias e pregava-as com um dos sous 
alfinetes dourados por detraz da imagem de Madona, 
suspensa ria parede ao lado do sou leito. Suppunha que 
a virgem santa, enternecida com muitas mneiias em 
nome do nosso amor, mudaria n.;1 du o con
teúdo daa,cartas, transformando as ordena ̂ e voltar 
em instâncias parft que eu íieawse no pé d'ella. Nenhu
ma d'estae piodosí*,s fraudes má passavam desaperc 
das 0 todas me tornavam caila vez mais clara. Mas a 
hora aproximava-be ! 

.YXX111 
Uma noife, nos ultrmõsdias do Maio, bateram violon-
temonte á porta. Toda a família dormia. Fui abrir. 
Era o meu amigo V. 
Venho buscar-to, disso olln. Aqui evtá uma carta 

do tua mâe. Nâp podes resistira ella. Os ea.va.Uqs 
estão promptort para a meia noite, sao ouzo horas. Par
tamos já ; porque senfio uào partes nunca. K,. se tal 

i !>cs como á tua família a (ornei 
responsável pelas toas falf.i-. T^m-so saerifiendo tan
to por ti, é beap que to saerifnjû s um poupo por ollnr 
•luni-te que volto comíjgo a passar o inverno o ura 

armo inteiro aqui. Mas é" preçisO fazer acto de corpo 
presente em casa de tua família, e do obediência 'ás or
dens de-tua njâe • 
Senti que estava per I 
—Kspera-me altif dis*e-lhe eu. 
Entrei no meu quarto, deitei á pressa o fato nn mala. 
Escrevi a Oraziella, disse-lhe tudo quanto v tfernuj& 

de m i • oração de dbzoitn annos pódc exprimir, e qm i -

de exportação, pela caresa eru que fic5o ao 
produotor e polo transporte, tornando-se por 
isso necessário adoptar outras culturas de 
plantas chamadas industríaes, e de exporta
ção* 

Nenhuma oíFerece actualmentemelhorespec-
taíiva do que o hij>nl",pelo a'rande consummo 
que ja se faz em nossa Província, sendo aliás 
objecto de expoj-tação , que encontra fácil e 
prompto mercad > visto a enormíssima quan
tidade de cerveja que é consumidaannualmente 
e as inumeráveis iahricasquo existem por toda 
aparte. E tod-os sabem,que esta planta fornece 
a matéria pxtraetiva indispensável -para o fabri
ca da cerveja,dando lhe o ároina e gosto,e-con
correndo para sua conservação, e é um pó 
amarello que as pinhas contem. 

Ü valor commercial do lupulo sempre foi, a 
ainda é muito superior ao seo valor real, isto 
e em relação aos gastos da producçâo e ja se 
vê quo o seo cultive dará por mutto tempo bom 
lucro para os lavradores que o adoptar.e n$o é 
possível c ileular e prever o tempo ou a época 
em que a producçâo seja superior ao consumo 
e paralise o mercado. 

E quando isto aconteça, e seja necessário a-
bandonar,nenhuma perda de capitães ocèâisio-
nará,. porque consistirá nas estacai em quo se 
levantão as plantas, e que servirão para le
nha, quando nãopossão ter outra applicaeâ&,, 
to a rasão impute de respeito a um filho devotado a sua 
mãe. Jurei-lhe, cumei jurava a mim próprio, que antes 
de terminar o quarto mc-z estaria ao p« d*oIla para n5o 
a deixar quasi nunca mais. Confiava a incertesa do 
nosso destino futuro da Providencia e do nosso amor. 
Üoixava-lhe a minha bolsa para ajudar os seus duran

te a minha ausoncia. Depois do fechar a carta, aproxi
mei-me pó aute pé do quarto d'e!la o puz-mede joelhos 
no lumiar da porta. Beijei o degrau, metti o "bilhete 
por ^aixo da porta, e comprimi o soluçar interior quo 
me abafava. 
0 meu amiffo lovantou-me nos braços, arrastando-me 

para íora. NTeste momento Graziella, a quem aquelle 
ruidoextranho de certo alarmara, abriu a porta. \ po
bre criança reconheceu o meu amjgicv. Viu a mala que 
o criado levava ás costas ; estendeu os braços, soltou 
um £-rito o caiu inanime no chão do terraŝ o. 
iMecipitámo nos sobro olla. TrOuxemol-a sem so-n» 

tiJos para o seu leito. Toda a família, acorreu. Deita
ram-lhe água pela cara. Chamaram-na com todo* os 
nomes que lhe eram mais caros. Não tornou a si senão 
á minha voz. 
— Bem vês, disse-mo o meu amigo, está viva, deu-so 

o £otpo. I rolongar a despedida é tornar mais terril̂ L 
o lance'. 
Descolou do jsflu pescoço os d< U braço-* gelladoí* tia 

infeliz -criança o arrancou-me de tíaea. passado uniu ho
ra corríamos no meio do silencio e da noite pela estra
da do Koma. 

.VXX1V 
Na carta quo deixei a (Graziella tmbiwlhe indicado di

versos pontos para onde mo de\ia escrover, t Aclmi a 
pri neira e.irta d'illa ein Milão. Dizia-mo nv.o êsííáVa 
bom de corpo, mas do;nte de espirito \ que todavia ti
nha confiança na minha pí»la.vr,'a c m© esperava para o 
me/, do Novembro 
Ch igaudo a Leão, acko.i segunda, onde respirava ma» 

is serenidade e mais confiança. 
farta continha algumas fclhàs de cravo vermelho 

de um craveiro quo estava n'um vaso no alegrete.do ter-
assoe coin que ella aos donòugos enfeitava com uma 
ílór os cnoolíos'. ErajSara me enviar ateuniu côtísá fpo 
a htiuvosse tocado ? Era uma doce reprehensãb disfarça
da n*U'U symbül;», para mo iom-brar que ella tinha áa-
enfi-cado os • lios \ov mim ? 
Dizia me, quo tinha tiíío íi-\,rç ; que lhe fazia mal o 

coração ; mas qúfe iíí melhi i diá p u i dia ; qné a ha
viam mandado a toniar após e restabMn-.-r-^ comple
ta • ente. para c - i -in uma tíe suas parentas, irmã de 
Cecco, que ficava cm Vou i lio a elevada é fcadia 
que domma Nápoles; 
Bisíivo deijois mais do frez mezos sem receber carta 

H-guma, Todos os dias pensava em Graziella. 
f (-'ontinua 1 

http://ea.va.Uqs


2 

(íue melhor~salve o preço alias muito insigniü-1 les em que as agoasfluviáes ficarem estagnadas 
í... .. . J_ i AI J:™*.. .: ,.,,«t-m nua n lncrar GSCO ante para os proprietários de terras, 

Julgamosgportanto, que será um bom serviço 
aos pequenos proprietários de terras agrícolas, 
que empregâo poucos braços, a vulgarização 
da cultura do lupulo cujos orgaõs floraes silo 
colhidos, acondicionados, e vendidos aosfabri-
pantes de cerveja, o lhes dará uma boa renda," 
cultivando com o necessário cuidado, e segun 
do as regras que vamos oxpeuder. 
Variedade da planta. 

J.emitando-nos : as noções praticas para a 
cultura , colheta e acondicionamento, será 
escusada a descripção botânica dohumulus lu~ 
ptdus quê è a planta de quo nos occupamos. 

Convém porem darhuma noticia da analyze 
chimica feita por M.M. Norbit, o dr. Crantz, e 

Alem disto é necessário que o logar esco
lhido seja abrigado dos ventos fortes, e ponsso 
nao convém a exposição a face do wieste e 
sul, deve-se necessária nento escolher a expo
sição ao Norte, e sempre abrigada dos ventos. 
1 Os que nao possuirem aqnellas terras dovorn 
escolher no fim das barrocas, que ainda não 
fossem muito ouUívadas.e sejão suficifsntemon-

; to férteis-, isto é que produsão bom milho e fci-
Ijão, e irem tractando de -> reparar estrumes, 
por que a planta dura muitos annos, e é ne-
eessaric ir estrumando na seqüência dos an
nos, aíim de obter sempre boas colheitas. 
Nftoss podendo faser culíuns muito extensas 

do lupulo, ra.são por que muito convém a pe
quena lavoura, que possuir meio alqueire do 
terra boa, ou suficientemente fértil,estará ha
bilitado para cultivar a planta em grandeesca-

da por desenvolver. Nestas noções inchamos 
aíruns desenvolvimentos no tocante á biogra-
nhia dos principaes auctores das grand , 
venções scientificas e industriaes po 
que a vida e os esforços dos illustres 
que enriquecerão a humanidade pel-
rio seos trabalhos immortaes, ó u m d.s 
pios mais dignos de se offereceram a m-
ção da mopidade, 

ISSO 

fructo 

Paven,para conliocer-se os princípios nnneraes 
contem e a dose de azôto que U. *. porisso. não será difficil ao, pequeno, 

proprietários darem se a uma cultura que ae-
que a pianta 
consome, por que tem isto muita importância 
para a escolha dos terrenos a cultivar, e dos 
estrumes apropriadados. 

A pl&nía contem nos çúne.s ( órgãos florâcs ) 
nas folhas,o astêas ou cipó o seguinte,por 100 
kilo&rammas. 

o 

Ácido snlfurico — o . « V i l — 0,635—0,129 
Ácido phosphorico —o,9u7 — o,3.29-o,2oi 
Lhlorureto de sodium -o,7J5—1,290 0,211 
Chlorurcto do polassium — o,165—4—o,3G0 
Cal —1,577—6,755—1.449 
Magnosia —o,5'J4—o,32q - o,153 
Potassa —2,485—2,033—0^96,7 
Soda - » o, Q J 3 — » 
Phosphato de ferro—o, 7115—o. 477—0,015 
Süicia. .../•. • .—2,122-1,651-0,227 

100 kil. de cènes se.eços contem !> kii. 80 de a-
zoic. 100 kil- oe falhas no mesmo estado con
tem 1 kil. 51, e 100 de astêas o, 70 

Quando tractarmos fia escolha dos^terrenos, 
e dos estrumes que devem ser preferidos, fa
remos appticação d'esta#analyse. 

O numero das-variedades da planta étãocon 
sideravel quo torna muito difficil a descripção. 
que em nada iri-flue,visto que seguido o clima, 
a qualidade das torras o outras^condi^ões da 
cuHura, maior será a novidade_que a plan 
ta hade apresentar. 
Àttende-se porisso somente a duas circumstan-
cias, é a variedade tardia, e a outra preco
ce ou apressada, sendo muito importante ou 
antes, necessario^cultivar as, duas variedades, 
cada uma em campo ou terreno apartado,aíim 
de nào apertar o lavrador na colheita,porque 
se* as pinhas"passão do ponto de maduresaem 
que devem ser colhidas, ha grande perda, e:o 
lupulo torna se inferior e de má qualidade. 
Tendo-se porem numa parte da plantação, da 
variedade precoce ou apressada, para começar 
a colheita no tempo próprio, não ha perigo de 
passar a mr.düresa da outra parte da espécie 
tardia. Cada um regulará a extensão da cul
tura como convier, e segundo os braço» do 
que disposer, attendendo que o melhor lupu
lo é produsido pela variedade tardia. 

manda pouca terra, isto é,pequena superfície. 
( Ccntittua ) 

CQUABD8AUD 
As grandes Irivonĉ  

A ntigas 
e artes p -i 

e modernas nas si • i .industria 

l.u Fioru-.R 

sscclo un 

Começamos hoje a publicar a impoi tah.te o-
bra do auetor citado, em quo trata de dar li
ma noção das grandes invenções e descobertas 
que tem causado a admiração dos séculos. En
tendemos ser de grande vantagem esta publi
cação aos nossos leitores, porque com ella te* 
râo uma idoia e conheeimneto aproximado do 
que seja a Imprensa, a descoberta da pólvora, 
da bússola, do papel, do relógio, do vidro, rio 
vapor, da electricidado. do balão etc etc. 

Serviino-nos do prólogo judicioso com quo 
o Sr. Figurer aomeea o seo livro. 

Como ato hoje as obras destinadas á aiocida-
de tom tido por assumpto a moral, a historia 
ou contos instrutivos somente, pareceu-nos quo 
a exposição elementar das grandes invenções 
scientificas éindustriaes antigas e modernas, 
daria o mesmo resultado com mais vantagem. 

Os preceitos da moral, os bellos rasg 
historia sagrada ou profana, as preciosas ins
truções que se colhem na leitura meditada das 
obras preciosas dos antigos são, sem duvida al
guma, ohjectos que devem ser constantemente 
postos ante os olhos dos müfhcebwS ; mis nãoé 
indifleronte que haja alguma variedade nos es
tudos. Ora, para realisar e-̂ sa variedade, não 
é possível achar matéria mais interessante do 
que a bis+oria e a discripçào das grandes des
cobertas em as quaes se ostenta glorioso todo o 
poder do gênio humano. A histoira da impren
sa, da machina a vapor, da electricidado. etc ; 
devem nece^asarímente ter grandes attractívos 

Attende se em segundo logar para preferir na] 0 Pspirito dos jovens leitor . 
variedade tardia,a planta que tem a astea ou j Q 3 livpos f|o m o r a i ( 03 onntos instruetivos, 
cipó vermelho carregado, e as pinhas longas e| constiluf,m a maioria das obras compostas 
avermelhadas. As pinhas são isoladas uma a * us0 dos manotíDOSj dão-lhes a noção do 
uma, ou são reunidas em cachos ou bouqucW. j b o m e do^bello ; os estudos das seieucias positi-
A variedade precoce mais estimada pelos fabn | vas {hlo lhes a n o ? á o dn verdadeiro. Portanto 
cantes de c «rveja é a de Spalt (na Allemanha) e s U s d u a s espesoies de obras concorrem para o 
de asteas verdes, e pinhas brancas. | m e s m o în_ (|l]0 e . induzir os espíritos a con-

Attende-se ainda que o aroma è o queda templação do bello, do bom e do verdadeiro, 
piais, valor ao lupulo, e não a quantidade da ou, por outras palavras, a adoração do divino 

parto apro-[jtatena ou pó ama rol io quo 
Veitayel da planta. 

Procure se por tanto ohtsr mementos ou 
(Ias pelas indicações feitas. 

Escolha de terreno, 

n-

creador do universo 
Supérfluo seria insistir mais na utilidade 

desta modesta obra. Os mancebos, findos os 
seos estudos, encontrarão, em qualquer das 
carreiras que seguirem, aquillo que constituo 

Impressões d« viagem ao Oriente 
Continuação 

Continuando a excurção, a 17 metros, che
ga-se a escada de 17 degrãos,sobre posta a uni 
pequeno tablado, como coro de pequena capei-
la • é o Monte Calvário, com ura altar na 
chegada, áo seo lado esquerdo,em comprimen
to ; separado do outro altar alem, na mesma 
direcção, por u m vão de metro. Com dua* 
ordens de pequenas alanpadas unidas em altu
ra semi-circular, sustidas por duas traves no 
mesmo sentido voltadas paj-a baixo; e acima 
do primeiro mais u m a só grande alampada cora 
céu vermelho indef ;ctivelmente accesas todas. 

O primeiro é o lugar onde Christo despido 
foi cravado na cruz ; pertence aos Francisca-
nos ; sobre elle disse uma missa. O segundo' 
ò o lugar onde Christo crucificado esteve pea 
denteatèo ultimo suspiro. Pertence aos Rus-
sos hereges, que. lln dão também o- nome de al
tar do Stabat Matter,hymno famoso, e incom-. 
paravel ao hymno d>ss dores, e afflicções hu
manas, commemorand) as dores de N. Sra., e. 
a cujo hj-mno elles o—dedicão e consac

rrão. 
Certamente na primeira Basílica dg. mundp 

cathplico, não se podia esquecer neste santo 
lugar o maior portento de devoção, e extasis. 
d s alm,is duvotas, e contemplativas, que em 
suas maiores devoras cantmdo-o n;is missas-, 
das sextas-feiras, qual outro S. João Evange
lista remontando as regiões celestes, soltos das 
prisões c\x carne, transportão s em extasis a 
?̂ te lajirs fi ap-saotemp i, pari conte.nplar.e 
medita', cimo presentes o grande e sangren
to sacriiicio do. Calvário, em, lied^np^ão da 
itu nanidide. 

Seaíem os suplícios dx divin » nii^,assistin
do, preser.ee indo, e compartilh indo as dores, 
e a paixão do divino rilho. Compartilhão, 
também suas dores ; unem-se com ella, e co^ 
mo discípulo amado do divino Mestre ; aman
te, e terno, desafojão o arroubes de suas de-. 
voeções por este hymno como outrora o mesmo 
Apóstolo abrasado em sentimentos de amor e 
ternura para com seo Mestre, cora, penna de. 
Seraphim exprimira seos sentimentos de amor 
e ternura para com elle escreven.ío sua paixSo, 
como testemunha presencial, Catastrophe adi-. 
miravel a todos os séculos. 

Este portento de devoçà"> é obra do Papa 
Innocencio III, de século X U . sgotou pa
ra suas expressões pela m u ica todo o gênio 
dos famoso Bellini, Rossini e Pergoleso,os maio-
res interpetres dos sentimentos do coração hu
mano nela musica, e nada disserào, e nem se 
pode diser. 

Igualmente os mais famosos poetas, das diffe-
rentes línguas eultas, como,entre nós,o finado 
Senador Marquez de Paranaguá o tradusiràa 
para suas línguas, porem sempre deixando á-
mortecidos asvehemencias,e extasis do origi
nal. Pode sentir-se ; mas não exprimir pela 
imperfeita linguagem humana em suas diversas 
variedades. 

Nas grandes Cathedraes Catholicas da cul
ta Europa, no dia 6.* feira Maior costumSo 
reunir todas sumidades musicaes para em bem 
harmoniosos coros cantarem este hymno das 
Dores do N. Senhora. Principalmente em Ro-

Napoles, e Sevilha, oi^de contão por 100 

ma, 
. a materia^do presente livro. 

ÍYia analyseque ficou mencionada concluo- 0 operário nas fabricas, o cultivador no 
?e que o lupulo não pode ser cultivado com campo, o empregado, o commerciante, terão! mil e mais os visitantes das suas Semanas San 
suçcesso em terrenos estéreis e áridos, salvo se de recorrer constantemente á,nnc!iina a vapor, tas. Os coros se compõem de centenares de 
fprem convenientemente preparados com estru- à electricidado, ao gaz de illuminação,etc, por- cantores, e cantoras mais formosas, tanto nas 
üifis.qne contonhão todos aquolles Í gentes for- que hoje em dia e em toda a parte, a sciencia 'Igrejas, como nos theatros. 
tilisantes, e qne não seràjfacil a todos obte- tem penetrado'"na vida commü n. È portanto) De Portugal vai tanta gente a Sevilha, que 
rem grande porção para principiar a cultura, indispensável familiarisar-nos desle a infância as companhias de estradas de ferro baixando 

Os que possuem terrenos de primeira ordem com as «ciências que tantos serviços nos pres-
chamados inassapés, devem preferir os que tão no decurso da vida. 
iiáo estiverem muito esgotados ou safados, o A exposição de algumas das questões exami-
devem ser frescos istoesuincien4emente.hu- nadas na p;eseute obra não deixava, para ser triz e m tam grande dia a execução artística 
luidos por que embora a planta faça, grande elementar, de oppor diniculdades. Demo-nòs deste hymno, como em todas as 6.» feiras se e-
consummo de água, não pode medrar nos lo- ao trabalho de as apresentar sob a forma ma- xecuta só pela devoção. 

r. ; úmidos n ainda mono? n^aquel i« facilmente accflssivel as íntellígencia^ ain-1 Indo tem seo tempo, e orlem Pelo menos 

as passagens de ida, e volta a 8$000, em via-
jens de perto de 30 horas,ainda muito lucrão. 
Permitia Dr.que ainda oussamos na nossa M a -

http://preser.ee
http://istoesuincien4emente.hu
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não esteja longe de nós este tempo. 
No fim do altar dedicado a este hymno se 

acha outra esoada, que desce bem na entrada 
da porta da grande Basílica, e que sae na en
trada também da Capella de Adão, da qual se 
tem muito, que diser, e fica reservado para 
outra vez. 

( Continua. ) 
P MIGUEL CORRÊA PACHECO. 

-<5«>: 

Mosaico 

— c -
Muitos reis, imperadores — 

de differentes nações 
foram lá representados, 
e outros tantos figurões; 
scenas, pois, bem agradáveis 
tenho lã visto assim... 
Agora podeis diser 
a decifração enfim. 

Receitas de um velho pratico. 

• Receita para ficar louco. 
Ser mestre escola do alguma aldêa. 

Receita para ficar avelhacado. 
Fazer-se parelheiro. 

Receita para ficar bruto e avalentoado—Mo
rarão sertão. 

• 

* 
Receita para ficar ligeiro de unhas, e não 

casar. 
---Ser jogador. 

Receita para ficar-se exigente. —Ser-se em
pregado do fison. 

Receita para faltar se aos tratòs-»Ser em
preiteiro de estrada de ferro. 

Receita pira saber exagerar—Ser caçador. 

Receita p*ra não ter o quo dizer—Ser jor
nalista em terra pequena. 

UlfipíK;aS. 

10.a 

P'ra,que. uni inteiro farine 
doze necessários são, 
embora iguaes entre ai 
os doze não sejam, não. — 1 

Assim também entre si 
iguaes exi>tem somente 
irmãs cinco, é vordade,' 
si a momoria me não mente. — 1 

Eis da terra levantado 
pela séeca produzido ; 
tá, na Itália, é mui corrente, 
entre noa t&o. repetido., -^-l 
i>asta; suspende não corras, 

pede quem mandar podia. — 1 
assim faz certo felino 
quer de noite, quer de dia. — 2 

— C — 
E' no centro lá da Ásia, 

mas da Syria componente, 
qu'encontral-a poderás 
fazendo parte d'Oriente. 

Decifração das charadas do n' 
snltorio—O.6- Emolumento. 

40, 8\ Can

il 

11.* 

Por uma nota de musica 
não é macula ou dezar. — 2 
Por uma s cousa ruim 
não é suave de assentar. — 2 

— C — 

Dividido em cinco partes 
foiò glob'universal ; 
em uma d'ellas, na Ásia, 
encontrarás a final 
a que vos prende attenção, 
como outras cidades igual. 

Collocado um—a—somente 
antes d'esta urdidura, 
infiamnía-abrasa e accende 
toda e qualquer vestitura. - 2 

Dando-se um - nò - afinal 
sclió será do Senhor, 
mas, si então por—pá—trocares 
multidm íorâ.s jVr.i oppor. — 1 . 

•SMIÍIn H e v t s o m d e Qualifica
ção,—Examina presentemente os trabalhos 
das Juntas parochiaes de Ytü, tendo já con
cluído o julgamento dos trabalhos apresenta
dos pelas Juntas de Monte-mor, Cabreuva e 
Porto Feliz. 

SSeapede.—Achou-se nesta cidade o sr. 
Dr. Henrique Luiz de Azevedo Marques, en
genheiro d-\ província, que veio examinar a 
ponte que acaba de ser construída sot̂ re o 
rio Tietê, uma légua distante de Cabreuva ; ó 
mais uma importante obra de arte feita pelo 
incansável sr. J. fertain: ao que nos consta o 
trabalho acha-se bem feito,e com toda a segu-
ransa. 

B£xereieios de £-a8eigrapli£a Vi 
sitamos ha dias a exposição que fez o sr .José 
Pereira Jorge, distineto professor da 3.''cadei
ra de primeiras lettras desta c.dade, dos traba
lhos calligraphicos de seosalumnos. Tivemos 
oceasiáo de admirar os rápidos progressos dos 
alumnos, distinguindo-se en're elles o menino 
Bentn Francisco das Chagas, que apresentou 
uma coilecção de escriptas e de desenhos 
calligraphicos dignos de serem vistos, não so
mente pela tirme-sa do talho, como pela i-
gualdade das lettras. 

Algumas quasi que irnitão a lithographia. 
Comprimentamos ao hábil professor , que 

tem empregado esforços para bein desempenhar 
os deveres do magistério. 

Pronsiticia.—Foi pronunciado pelo Dr. 
Juiz Municipal, como incurso nas ponas do art. 
209 do cod. crim. o réo preso Alexandre Manoel 
Pires, como autor do roubo feito, em uma cai
xinha de esmolas, na Igreja Matriz. Pelo de 
poimento da- testemunhas ficou provado que o 
indiciado é useiro e viseiro no latrocínio,e acos 
tumado a faser roubos em Igrejas, bem como 
na cidade de Jundíay, o em outros lugares que 
tem estado. 

Está ahi um sujeito que muito bem lhe cabe 
o apellido de ratão de Igreja 
Foata da Conceição-.—Esta íesta que 
devia realisar-ŝ  no dia 8 do próximo mez, na 
Igreja do Bom Jesus, ao que nos consta, ficou 
transferida para mais tarde. 
Aft gran<le« Invenções.—Chama" 
mos attenção dos leitores para os artigos quo, 
com este titulo, come..amos de editar em nosso 
jornal : são reprodusidas das obras do muito 
conhecido escriptor Francez — L . Figuier. 
Entendemos com i«so fazer um grande serviço 
aos assign .ntes. 
*mpo»ft.oft.—De lDde Dezembro próximo 
futuro em diante na collectoria desta cidade 
começa-se a arrecadação do imposto predial, 
sobre capitães e sobre carros. 
Companhia Ytuana.—Chamamos a 
attenção da directoria desta Companhia, para 
os reclamos que nos fasem sobre a elevação das 
tarifas. Consta-nos que ella não tem peque
no prejuízo na Estação do Ytupèva, por isso 
que fica maus barato aos fasondeiros de 60 a 
\S ) réis aproximadamente emeada arroba re-
jmettendo a Jundiahy em carro ou em bestas. 

Consta-nos também que os fazendeiros dos 
í arredores d'aquella Estação representarão nes-
jte sentido a directoria. E' nossa opinião— 
frete barato, rendimento alto. 
i O encouraç;ulo,-15' este o titulo de 
um jornal, periódico critico e chistoso editado 
na cidade do Recife de Pernambuco. A redac-
çâo acceita e agradece qualquer escripto em 
harmonia com seo programma, bate nos abu
sos e.ataca a prepotência dos larápios das ai* 

tas classes sociaes. 
Agradecemos a remessa e retribuiremos. 

Publicações retardadas. —Por 
nos ter chegado tarde as mãos, deixamos de 
publicar uma traducção de Charles Leveque 
pelo nosso amigo Carlos Tavares,assim como os 
artigos sobre—Sciencia e religião—dos nossos 
colla"boradores—Jardins; — o faremos no próxi
mo numero. 

P e i x e . — V i m o s um grande Jahü pescado 
no Tietê, tinha 6 palmos emeio de cumprimen
to e 5 de circunferem cia,pesava 46 kilos. 

Está ahi o que se chama um PEIXÃO! ! 
Obitsiario.—do dia 18 á 24, supultarão 
se os seguintes cadavares. 

Dia 19 
João, ̂ 2 mezes filho de Augusto de Freitas 

Lima : hérnia. 

Dia 24 

José, 1 anno, filho de Gertrudes Maria: ver
mes. 

O Dr. Francisco de Assis Pacheco Junior.Juiz 
de Orphãos desta;cidade de Itú ê seu termo. 

Faço saber a todos os que o presente edital 
virem^e d*elle noticia tiverem que durante o 
praso de .'30 dias contados da publicação, este 
JUÍZO recebe propostas para a compra dos se
guintes escravos : Elias avaliado por 500$000, 
Anna, sua mulher por 8O0S0O0, Jesuino, por 
1:000$000, Feliciana, sua mulher por l;20tí$. 
Malvino por 2:300$000, Manoel por 300$000, 
Jacintho por 300$000, pertencentes a interdic-
ta D. .Maria Michaela de Vasconcellos, mora
dora desta cidade. Os pretendentes poderão 
examinar os ditos escravos na caza de sua se
nhora a rua da Palma. — O s proponentes deve
rão comparecer na sala das audiências no dia 
20 de Desembro próximo para assistirem a a-
bertura das propostas e verificar-sè a venda 
com quem maior lanço ofFerecer—E para que 
chegue a noticia a todos mandei passar o pre
sente por três vias que serão afíixados nos lu-, 
gares do estillo e publicados pela imprensa de 
que se passará certidão para constar. Dado-e 
passado nesta cidade de Itu aos 20 de Novem
bro de 1876.—Eu Jozé Francisco da Costa Es
crivão de Orphãos que o*escrevi— Francisco de 
Assis Pacheco Júnior. 

Edital convocando proponentes para a com
pra de escravos pertencentes a D. Maria Mi-
chaella de Vasconcellos. —Para V. S.a ver e 
assignar. 

tsmaiii 
Francisco Celestino de Miranda Russo,esta

belecido nesta cidade à rua do commercio, cora 
um gjrande sortimento de fasendas de gosto, 
armarinho e obpctos de luxo; acaba também de 
receber do Rio de Janeiro, da casa do Sr. B. L. 
Garnier, para vender, polo preço do Rio de Ja
neiro um bonito sortimento de livros nitidaraen 
te impressos, como: as obras completas do po
pular e scientifico Romancista que tem feito 
admiração do mundo civilisado, pela varieda
de de seos vastos conhecimentos,Júlio Verne,as 
obras dos nossos conhecidos poetas Gonsalves 
Dias, Alvares de Azevedo, Casimiro de Abreu* 
Gonzaga, Varella, e muito outros ; "lindos e de
licados romances os mais modernos que tem ap • 
parecido e tradusido ultimamente da língua 
francesa para nossa, os romances completos de 
Alencar, Macodo, Machado de Assis, que seria 
longo enunmerar; alem do muitos outros de al
ta literatura de Lamartine, Bocage, Hercula-
no ; assim também tem muitas obras religiosas, 
Bíblias sagradas ricamente impressas com finas 
gravuras, e toda dourada ; tem um sortimen -
to de obras de direito, os manuaes práticos de 
Cordeiro, Código do commercio, Código Crimi
nal, Constituição do Império, manual do cida
dão,e muitos outros livros de recreio e instruc-
ção principalmente para o ensino primário 
onde tem os melhores methodos de ensinar a 
ler e escrever ; livros de musicas para o ensi
no o grande A B C musical de Rafael Coelha 
Machado : o abaixo assignado esti apto para 
servir qualquer freguez pois tem em sua caza 
perto de dois mil volumes. 
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I 
o casal. 

Vende^sena. rua 
d e "S. JElitã. n. <3S. 

Hoje ao meio dia haverá sorvete 
na Pharmacia de Theophi o da Fon
seca 
E m todos os dias da semana en

contrar-, e-ha sorvetes as 5 horas 
da tarde, para que convida-se aos 
apreciadores. 

30 RUA DA P A L M A 3(3. 

Xtaicv 
Nesta Estação vende-se duas excellentes car

roças competentemente arreadas. 
da Esta-

7—10; 

< 

#;6o&a-!u*ofc -50N mesftOH áRftignan-
te'Ã dh fora ígi3C íTü5*Ml;t m;o»alis-li-
r.«rüo a importância de s**ae á«* 
íâgnatisras « b o n d a d o de o fa-
t«oj»cm por caria** weguras no 
<íorreSo,»en(!o a aiswo*a do negu 
ro descontada na importância 
cl'* aftsiíínuturií. 
aproveitamos e«ta ocasiíio pa 

ra agradecer ao« íf«« 
físoião toca penmHKM»; 
rando-lhee que nao 
terrapçâo n» publicação e 
irreççaljcriiíade na 
no»«íO periódico» 

ja no% 
üs«egu-

Iiaverà in-

remessa de 

ÍUG10 das ARARAS um preto de nome 
Diogo, altura regular, bem preto e bem barba
do, foi do Sr. Josó Custodio! Pereira de Almei
da morador [emTtu, quem o àprehendér e eii 
tregarem Ytu a José Ferraz de Barros, ou nas-
A R A R A S a Braulio Leite de Ba rros, será bem 
gratificado. 

e Cabcllereiro 
Solari Luiz, estabelecido a rua do Comraer 

cio, em frente do- H O T E L IVtfUROPA, partici" 
pa ao publico que em sua loja encontra-se ca
chos elegantes, cache peignes, crespos e lisos. 
os mais modernos. 

Trancas m-ras, louras, ;de todas as quali
dades, e para todos os preços. 

O annuticiante se encarrega de qualquer en 
commenda e de todo e qualquer_trabalho con
cernente a sua arte. (%—4 

Kí£ RUA DO roiiMi:ncio &1£ 
—&a ! — CS 

Él 
í 

Refresco para o calor. 
Melhor que quanta cerveja nacio; ai ; mais; 

confortável e barata. 
< IIKGl*KM FREGUESES e ver?o como es-, 

puma a gehgibírra ! 
IVe nrmaiAen d o J o s é Vicente 

ftlartinas ! 
A garrafa custa 280 róis o o copo 80 wk 
Nao ha nada iriais barato.! 

Aproveotein q^e o t*a!oi"'é grande f? 
o refresco <b suculento. 

Dinheirinho ã vista ! 
37 — R u a de ?.. Rita— 37 ü — 6 

ESQUINA DO BECC0 DA QUITANDA, j 

rf& 

_—-••- - J-

DA 

ftf 

rentes grãos, 

próprio 
. é prr ei pai 

vrdions, cava-

dia 

5 4 — R u a do Conimer; Ao - 54 

Ferdinand Guillou, participa aos seos nu
merosos fregueses.que acaba de*réceber do !>in 
do Janeiro um grande, variado o lindo sortii 

monto. 
Óculos pararmyopes,'vista cnnçada, de aros 

de aço, ouro, prata e tartaruga. 
Pince-noz do cliristal de di:i 

claros, entümaçados etc. 
Perrognetcs, instrumentos: 

j provocar o canto dos pássaro: 
mente dos canários. 

Concortinas americanas, acC' 
quinhos etc etc. 

Na mesma loja encontra-se ro 
de, de cima de rn\ezatde todas 
tamanhos'; relógios de alg 
ta, prata dour-ad |, 
Reguladores meridianos infa.HiVeis 
O annunciante, que tem trabalhado cm Pa 

riz, ultimamente no Rio de .hineiro, entende |j 
poder satisfaser a todas às exigências rolativasj r\ In " 1 1 
a sua arte, e continuar a rnèreoer a conlíancal , J-OCai Ciest'1 e s t a b e l e c i m e n t o é O 
deste publico generoso e illustrado. 3—3 m e l h o r d a CidaÚe A lir.lia d e 

bouds passa na rua e m que fica si
tuado. 
Sala 

creio. 

:*S>—B&ua ue â» Heuto-âi> 

SÃQ P.UT.O 

E*i»oprétnio^-&üijfó iiiuwi»» 

ride Lotei acha-se dísdeo 
de Seteai-I. i o, a disposição do 

publico desta capital e dos srs. via-
jjantes. Recouxqit '-HftMM pelo Ace-

gios de pare-: io, Excellente Comida, preparada 

•Prompta Es cüc? o das ordens doa 
hospedes e principalmente ppl*,s 
magnífica: Ctísnnatídidaies para fit-

Trabalho garantido e preços coramodos, 

con l'or ordem do sr. dr. luiz ít-uiMorcial 
vido a todos os devedores da massa•fallida de 
Antônio Joaquim da Costa,a satisfazerem.seos 
débitos, ao abaixo assinado, cobrador da dita 
massa, no mais curto prazo possível, afim de 
evitarem a cobrança judicial. 

ytu 12 de Outubro de 1876. S--6 

O cobrador, 

José A nfnmo da Silva Pinheiro. 

de banhes.—Jardim de re-

TODOS OS CONFORTOS DESE
JÁVEIS 

COMIDA A TODA A HORA 
6-5 

T tn'typ, da \ m I U S Í Ã - Largo do- CarmoT^-TSTS 


